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Com Simonsen, 
• • economia nao 

muda de.: guru 
A escolha do ex-ministro Mário Hen-

rique Simonsen como seu princi- 
pal conselheiro para a economia dá uma 
idéia dos planos de governo de Fernando 
Collor de Mello desde sua eleição. Com  
essa opção, Collor demonstra ter pelo me-
nos uma coisa em comum com o atual 
ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
que também tem no professor Simonsen 
seu consultor preferido. Há um ano o ex-
ministro ajudou a formular o Plano Verão 
e agora está auxiliando o presidente eleito 
a definir seu projeto para a economia. 

A aproximação de Collor com Simon-
sen data de pelo menos dois meses e o 
responsável é o empresário Joaquim Baby 
Monteiro de Carvalho, ex-sogro do presi-
dente eleito e um dos principais articulado-
res de sua candidatura nos meios empresa-
riais. As conversas entre os dois intensifica-
ram-se depois da eleição, quando Col-
lor teve pelo menos três encontros com o 
ex-ministro, mais de dez horas de discus-
são. Líderes empresariais que vêm acom-
panhando esse namoro dizem que Simon-
sen é o "tutor" de Collor para a economia 
— assunto do qual ele está afastado desde 
que se formou na faculdade de economia 
da Universidade de Alagoas, há quase 20 
anos. 

O último encontro entre Collor e Si-
monsen ocorreu na quinta-feira passada, 
em Brasília. O ex-ministro também conti-
nua mantendo contatos com o ministro 
Maílson da Nóbrega, com quem conversou 
pelo telefone ao menos uma vez na semana 
passada. A competência de Simonsen tam-
bém é apreciada pela assessora econômica 
do presidente eleito, Zélia Cardoso de 
Mello, que não se opõe à sua eventual 
escolha para comandante da política eco-
nômica do próximo governo. "O ministo 
da Economia pode ser até o Simonsen, 

desde que se disponha a cumprir o progra-
ma anunciado por Collor na campanha", 
-disse háltês semanas, em Brasília. 

O papel de Simonsen no governo Col-
lor, entretanto, deverá se limitar ao de 
orientador informal do presidente, segun-
do previsão de amigos do ex-ministro. O 
cargo de membro do conselho do Citibank, 
um dos maiores credores do Brasil, seria o 
principal empecilho de Simonsen para as-
sumir alguma função no próximo governo. 
Além disso, ele também não se encaixa 
no figurino de ministro da Economia 
anunciado várias vezes por Collor du-
rante a campanha: um economista dis-
posto a priorizar a área social, que não 
pertença à escola ortodoxa e não tenha 
participado de governos do regime mi-
litar. Além de ser um dos expoentes da 
doutrina econômica ortodoxa no Brasil, 
Simonsen foi ministro da Fazenda no go-
verno Geisel e do Planejamento no gover-
no Figueiredo. 

Além de orientar Collor, Simonsen 
também vem atraindo economistas sedia-
dos no Rio para conversas com a equipe do 
presidente eleito, ajudando-o a romper as 
resistências na área acadêmica. Dois desses 
economistas participaram do primeiro dos 
dois encontros de Simonsen com Collor na 
semana passada: o ex-diretor do Banco 
Central, André Lara Rezende, e Daniel 
Dantas, dirigente do Banco Icatu, da famí-
lia Almeida Braga. Amigos de Lara Rezen-
de, que foi um dos pais do Plano Cruzado, 
asseguram que ele não aceitará cargos no 
governo Collor. 

A presença de Daniel Dantas na fu-
tura administração é apontada como certa. 
Outro nome do Rio cotado para integrar o 
governo Collor é o do presidente do Banco 
Interatlântico, José Luiz Miranda, ex-dire-
tor do Banco Central, da família Monteiro 
de Carvalho. Por causa dessas ligações, seu 
nome é incluído nas especulações para 
a presidência do Banco Central, cargo 
que quase ocupou na época da escolha 
de Maílson da Nóbrega para o Ministé-
rio da Fazenda, em janeiro do ano pas-
sado. (M.L.A. e T.B.) 


